No silêncio do santuário

VIVER COM SABEDORIA

(cf salmo 49)

Ó Deus, que tudo conheces

e partilhas com os homens a sabedoria,

nós te louvamos por nos dares a vida

e ensinares a viver na tua luz.

Nos dias maus, dás-nos a confiança

que dissipa o medo das adversidades.

Tu nos impeles a procurar bens para vivermos,

mas somos tentados a pôr neles a confiança.

A sabedoria nos faz apreciar os bens do mundo,

mas tua luz nos ilumina sobre a sua ilusão.

Acima de tudo procuramos os bens do céu

e assumimos a missão de desenvolver este mundo.

Mas não deixamos enraizar nele o coração,

para não se atrofiar o nosso espírito,

nos mantermos abertos aos irmãos

e dóceis à tua graça pela qual vivemos.

Vemos os nossos limites, mas não desesperamos,

pois guias as nossas capacidades

para os enfrentarmos e dilatarmos.

É verdade que até os sábios morrem,

como perecem os loucos e incensatos,

deixando a outros os seus bens.

Quem vive na riqueza não permanece;

é semelhante à flor que desaparece.

Os que confiam somente em si mesmos

e se orgulham da sua ciência,

como o rio, caminham para a sua foz

e perdem-se no oceano da morte.

Não assim, não, os fiéis:

Tu os resgatas ao poder da morte

E lhes dás a vida eterna na tua morada celeste.

Tu és o nosso tesouro mais preciso,

Por isso não invejmos que alguém enriqueça

e aumente a fortuna da sua casa.

A sua riqueza não lhe dá mais felicidade;

vive inquieto quem só pensa nos seus bens

e não os partilha com o seu próximo.

Senhor, tu és o nosso bem;

queremos dar-te glória com a nossa vida

e participar na comunhão do teu amor.
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